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IlesuI:tados de ensaios exp1.oratórios e observações de campo indicam, para
as condições de áreas não-tradicionais de cultivo de se.r:i.ngueira, que a-
p6s o t:ra.nsplantio para sacos de plástico, de mudas enxertadas. de raiz
nua, oriundas de viveiro a pl.eno s-010, a quebra de dormência da gema en-
xertada é deS1m:!.formee tardia. A pre.cocidade na quebra de dormência da
~ do enxe~ e o crescimento rápido do primeiro fluxo (1ançamento)
con:br1buem para a formação de lll1làa.sde seringueira, com 'Vigor, para. plan
tio definitivo no mesmo pmodo chuvoso. A dormência de gemas é causada-
paI' fatores intr:!nseco$ à gema e após quebrada a dormência, o erescimen •..
"to da "txrotação es:tá relacionado às condições ambientais. A utilização de
processos qu:!micos e fÍsicos, associados a práticas de m.anej·o tem promo-
vido melhor qua2idade na formação de mudas de seringueira. A recepa e o
anel.amento pMv10s ao arranquio do porta-i!llXElrto, e a imersão em tiOl.l1'áia
a ~ promove;re.m, neste estudo, maior precocidade na. lxt'otação do enxerto,
em relação à t.es1lemuIlba. e aos tratamentos com tio~ia a fif,. Os tratamen
"tos com t:touréia a 3%, com tempos de imersão de 1. segundo, 3 e 6 hOras,-
:resu1ta.ram, ainda, nos menores tempos (em dias), para a formação do pri-
meiro :f1m:o de CJi'eSCimento.


